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CONTEMPLAR PARA VIVER 

 
 

A festa da Santíssima TRINDADE é um convite à contemplação 
do mistério de DEUS. E para nós, cristãos, contemplar 
DEUS é olhá-LO à luz do Evangelho pois acreditamos que 
JESUS CRISTO é o ponto máximo e definitivo da sua revelação. 
É a partir d’ELE que descobrimos que DEUS, na sua reali-
dade mais profunda, é um Mistério que se balbucia com pala-
vras como Amor, Doação total, Comunhão Plena de Pessoas, 
Família: PAI, FILHO, ESPÍRITO SANTO.  
Um AMOR que nos envolve, nos chama e nos acolhe; uma 
FAMÍLIA que a nós se abre e se nos oferece não só como 
Meta e Destino da nossa vida e da nossa História, mas 
também como Modelo fundamental.  

Por isso, crer no Mistério da Trindade é, sobretudo, vivê-lo. Viver à ima-
gem de Deus, viver a Trindade, significa sair dos nossos egoísmos e dos 
nossos individualismos; significa abrir-se ao relacionamento, significa ir ao 
encontro do outro, buscar o diálogo e a compreensão, significa interessar-se, 
empenhadamente, na construção e na vivência de um espírito de comunidade nos 
vários espaços em que se desenrola a nossa vida e a nossa atividade… É nesta 
perspetiva que se entende a beleza e a profundidade daquele pensamen-
to de Santo Agostinho: 
 
“Entenderás a Trindade se viveres na Caridade” pois Deus é AMOR. 

 
Deus oculta-se aos que só querem compreender e está bem próximo dos que sa-
bem amar. 
 

*** 
 
Celebrada a Páscoa, entramos de novo no Tempo Comum. E fazemo-lo com uma 
Festa que nos convida a contemplar o Mistério de Deus, tal como se foi revelando 
na História da Salvação. Contemplar este Mistério é também tomar consciência 
da nossa Identidade e da nossa Vocação mais profunda. Criados à ima-
gem de DEUS, estamos programados para amar e viver em comunhão, 
pois “DEUS é AMOR”. E a Família é a primeira e decisiva escola onde se deve 
aprender a viver esta vocação fundamental. 
Por isso, crer no Mistério da Santíssima Trindade é, sobretudo, querer e 
procurar contemplá-LO, querer e procurar interiorizá-LO e vivê-LO.   



Comunidade 
No próximo dia 26 de Maio, dia em que a Igreja celebra o Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo, celebração comummente conhecida como Cor-
po de Deus, teremos a celebração da Missa às 10h (não teremos 
as habituais missas das 9h, 11h e 12h30), seguida de Procissão pela zona 
das Furnas. 
Nessa procissão utilizaremos o Pálio, 
peça centenária, herdada da Irmanda-
de de Nª Senhora do Rosário, agora 
pertença desta paróquia, mas do qual 
não existem registos de uso há pelo 
menos 70 anos. 
Decorrem neste momento trabalhos 
de recuperação dos mastros (6), os 
quais, devido à humidade, encontram-
se em mau estado, tendo o seu res-
tauro um valor elevado (mais de mil 
euros). 
Apelamos à generosidade de todos os 
que puderem contribuir para suportar 
este custo, fazendo-o junto da Secre-
taria Paroquial. 
Aproveitamos também para pedir vo-
luntários, 6 ou 12
(preferencialmente), para transporta-
rem o pálio durante a procissão. 
Quem o desejar deverá dar o nome na 
secretaria. 



Informando 

 
No Domingo de 8 de Maio, neste espaço, sem citarmos especificamente “A Alegria 
do Amor” (Amoris Laetitia (AL) Exortação Apostólica Pós-Sinodal do Papa Francis-
co sobre o Amor na Família), procurámos, tendo-a como guia, anotar alguns pon-
tos de reflexão sobre a prática pastoral da Igreja, principalmente relacionados 
com o apoio aos noivos e aos casais na sua construção de vida, no seu cresci-
mento na fé e na educação da fé dos seus filhos. 
Hoje, procuramos, ao contrário, sobretudo através de citações, iniciar esse mes-
mo percurso. 
 
“Como cristãos, não podemos renunciar a propor o matrimónio, para não contradi-
zer a sensibilidade actual, para estar na moda, ou por sentimentos de inferioridade 
face ao descalabro moral e humano; estaríamos a privar o mundo dos valores que 
podemos e devemos oferecer.” (AL 35)  
“Devemos dar graças pela maioria das pessoas valorizar as relações familiares que 
querem permanecer no tempo e garantem o respeito pelo outro. Por isso, aprecia-
se que a Igreja ofereça espaços de apoio e aconselhamento sobre questões relaci-
onadas com o crescimento do amor, a superação dos conflitos e a educação dos 
filhos. Muitos estimam a força da graça que experimentam na Reconciliação sa-
cramental e na Eucaristia, que lhes permite enfrentar os desafios do matrimónio e 
da família. […] Muitos não sentem a mensagem da Igreja sobre o matrimónio e a 
família como um reflexo claro da pregação e das atitudes de Jesus, o qual, ao mes-
mo tempo que propunha um ideal exigente, não perdia jamais a proximidade com-
passiva às pessoas frágeis como a samaritana ou a mulher adúltera.” (AL 38)  
“Isto não significa deixar de advertir a decadência cultural que não promove o 
amor e a doação. […] vários sintomas da «cultura do provisório». […] rapidez com 
que as pessoas passam duma relação afectiva para outra. Penso também no medo 
que desperta a perspectiva dum compromisso permanente, na obsessão pelo tem-
po livre, nas relações que medem custos e benefícios e mantêm-se apenas se forem um 
meio para remediar a solidão, ter protecção ou receber algum serviço. Transpõe-se para 
as relações afectivas o que acontece com os objectos e o meio ambiente: tudo é 
descartável, cada um usa e joga fora, gasta e rompe, aproveita e espreme enquan-
to serve; depois… adeus. […] Faz impressão ver que as rupturas ocorrem, frequentemente, 
entre adultos já de meia-idade que buscam uma espécie de «autonomia» e rejei-
tam o ideal de envelhecer juntos cuidando-se e apoiando-se.” (AL 39)  
“O enfraquecimento da fé e da prática religiosa, nalgumas sociedades, afecta as 
famílias, deixando-as ainda mais sós com as suas dificuldades. Os Padres disseram 
que «uma das maiores pobrezas da cultura actual é a solidão, fruto da ausência de Deus na 
vida das pessoas e da fragilidade das relações. Há também uma sensação geral de 
impotência face à realidade socioeconómica que, muitas vezes, acaba por esmagar 
as famílias.” (AL 43)  

“[…] novos desafios. Além das situações já indicadas, muitos referiram-se à função edu-
cativa, que acaba dificultada porque, entre outras causas, os pais chegam a casa 
cansados e sem vontade de conversar; em muitas famílias, já não há sequer o há-
bito de comerem juntos, e cresce uma grande variedade de ofertas de distracção, para além 
da dependência da televisão. Isto torna difícil a transmissão da fé de pais para filhos. Ou-
tros assinalaram que as famílias habitualmente padecem duma enorme ansiedade; parece 
haver mais preocupação por prevenir problemas futuros do que por compartilhar o presen-
te. Isto, que é uma questão cultural, vê-se agravado por um futuro profissional incerto, 
pela insegurança económica ou pelo medo quanto ao futuro dos filhos.” (AL 50) 

“A força da família «reside essencialmente na sua capacidade de amar e ensinar a 
amar. Por muito ferida que possa estar uma família, ela pode sempre crescer a 
partir do amor».” (AL 53) 
 
Continuaremos a ver que nova atitude nos é proposta. 



Contactos:                               Pároco - Frei José Manuel Correia Fernandes, OP 

R. Raul Carapinha, 15 - 1500-541 LISBOA                                       Telf. 217221350 - Fax 217221355 

www.paroquiasaodomingosdebenfica.pt 

www.catequesesdb.pt               

paroco@paroquiasaodomingosdebenfica.pt                    secretaria@paroquiasaodomingosdebenfica.pt            

cartorio@paroquiasaodomingosdebenfica.pt                                                  catequesesdb@gmail.com 

Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 19h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

CPM, Sessão 6 27 Maio Sexta Centro 21.15 

Encerramento da Catequese 4 Junho Sábado Calhau 12.00 

Reunião de Ministros Extraordi-
nários da Comunhão 

4 Junho Sábado Centro 15.00 

Encontro de Leitores 4 Junho Sábado Centro 16.30 

LEITURAS                 22 - DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE 

Prov. 8, 22-31       /      Sal. 8      /      Rom. 5, 1-5      /     Jo. 16, 12-15      /      Semana IV do Saltério 

 

29 - DOMINGO IX DO TEMPO COMUM 

1Reis 8, 41-43      /     Sal. 116     /     Gal. 1, 1-2. 6-10      /     Lc. 7, 1-10      /      Semana I do Saltério 

Sal. 110 

Sal. 97 

Sal. 147 

1Cor. 11, 23-26 

Sal. 95 

Sal. 62 

Mc. 10, 17-27 

Mc. 10, 28-31 

Mc. 10, 32-45 

Mc. 9, 41-50 

Mc. 11, 11-26 

Mc. 11, 27-33 

1Pedro 1, 3-9  

1Pedro 1, 10-16               

1Pedro 1, 18-25 

Gen. 14, 18-20           Sal. 109 

1Pedro 4, 7-13 

Judas 17. 20b-25 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

Acontece … 
 

 

22 de Maio - Ofertório para o Wako-Kungo (Angola) 
 

24 de Maio - Dia de São Domingos e da Comunidade. Missa 

Solene, com administração do Santo Crisma, 19h30. 
 

26 de Maio - Solenidade do Corpo de Deus. Missa às 10h, se-

guida de Procissão na Zona das Furnas 
 

29 de Maio - Peregrinação Paroquial a Fátima 


